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F altam apenas alguns dias 
para acabar 2003. E agora 

é a hora de prestar contas dos avan-
ços e mesmo da superação de ex-
pectativas, em um ano no qual se fir-
mou a credibilidade da SBEM como 
entidade representativa dos endocri-
nologistas brasileiros e como refe-
rência de trabalho a favor da saúde. 

Iniciamos o ano com a Reforma 
dos Estatutos, que trouxe mais agi-
lidade, mobilidade e novos instru-
mentos de ação. Além dos nossos 
Estatutos terem sido um dos pri-
meiros adaptados ao novo Código 
Civil Brasileiro e servir de modelo 
para outras Sociedades congêneres, 
nossa reforma já se estendeu a to-
das as Regionais. Internamente, os 
Departamentos ganharam autono-
mia e mais poder de iniciativa com a 
aprovação de seus novos Regimentos. 
Realizou-se também a reestruturação 
contábil da SBEM, que, em formato 
de Holding, assumiu uma feição con-
dizente com um moderno gerencia-
mento administrativo e financeiro. As 
decisões da SBEM se tornaram ainda 
mais democráticas e transparentes 

e, no ano que vem, os representantes 
dos vários Departamentos serão 
escolhidos através do voto direto, 
assim como elegeremos diretamente 
a Diretoria Nacional em 2008.

Como terceira maior Sociedade 
de Endocrinologia no mundo, esta-
mos marcando presença cada vez 
maior no cenário internacional. Pela 
primeira vez, quatro professores 
brasileiros deram aula no Clinical 
Endocrinology Update, em outubro. 
Em breve, seis jovens endocrinolo-
gistas começam a trabalhar em la-
boratórios de pesquisa de ponta, nos 
Estados Unidos. Eles participam do 
Internacional Scholars Program SBEM-
Endocrine Society, uma parceria já 
renovada para os próximos quatro 
anos. Estas duas iniciativas interna-
cionais propiciaram o reconhecimen-
to do mérito dos nossos professores 
e criou oportunidades para os que 
iniciam sua carreira científica. 

Parceria foi mesmo a marca da 
SBEM em 2003, e em várias frentes 
- com a imprensa, com a sociedade 
civil e com os três Poderes da Re-
pública. Contabilizamos avanços e 

2003Um Ano de Superação da SBEM

Diretoria Nacional - 2003/2004

Foto: Arquivo Informed
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que estamos finalizando com diver-
sos parceiros. Passamos a compor a 
Câmara Técnica da Cadeia Produtiva 
do Leite. É a primeira vez que uma 
entidade médica participa de uma 
câmara técnica do Ministério da 
Agricultura e isso nos deu respaldo 
e novos parceiros para a Campanha 
Osso Saudável, que pretendemos 
lançar no ano que vem para esti-
mular o brasileiro a ingerir mais 
leite e derivados, na tentativa de 
prevenção da osteoporose.

O posicionamento firme que as-
sumimos publicamente em relação 
à Dieta do Dr. Atkins reforçou a 
nossa credibilidade. O Presidente 
Lula abandonou essa dieta, seguin-
do as recomendações da SBEM. 
Além da saúde do cidadão Lula, 
nos preocupava a responsabilidade 
social dele como Presidente e, por-
tanto, como formador de opinião. 
Toda a polêmica nos deu oportuni-
dade de defender os princípios da 
reeducação alimentar e aumentou 
ainda mais o respeito que a impren-
sa tem por nossos profissionais, 
sérios e preocupados com a saúde 
da população. 

Quando as TVs, as rádios, os 

jornais, as revistas, as agências 
de notícias e os sites precisam de 
informações, de opiniões, de estu-
dos e estatísticas sobre as doenças 
relacionadas à área de endocrinolo-
gia, recorrem à SBEM. Muitos nos 
localizam através do site. E aqui 
outra boa notícia: o acesso ao nosso 
site aumentou muito ao longo de 
2003. Já ocupamos a sexta posição 
na web mundial, no Google, quando 
a palavra chave endocrinologia é 
pesquisada.

Para encerrar, gostaria de convi-
dar cada um de vocês, associados 
da SBEM, a arregaçar as mangas em 
2004 para que, juntos, possamos 
implantar o Projeto Escola Saudável 
em todo o País. Com isso, have-
remos de garantir um futuro com 
muita saúde às nossas crianças e 
adolescentes e transformar nosso 
país em referência mundial na luta 
contra a obesidade.

Um Feliz Natal a todos 
e um 2004 de muita paz, 
saúde e alegria!

Diretoria Nacional

conquistas. Na mais recente, agora 
em dezembro, a Promotoria de De-
fesa do Consumidor de São Paulo 
ganhou uma ação contra a AmBev, 
que agora terá que restringir a pro-
paganda de refrigerantes que con-
tenham açúcar e registrar nas em-
balagens e comerciais a advertência 
de que o consumo em excesso pode 
ser prejudicial à saúde. A SBEM 
assessorou o promotor João Lopes 
Guimarães durante todo o desen-
volvimento da ação, não só tecnica-
mente, mas também politicamente, 
abrindo várias frentes de ação jun-
to ao Legislativo, ao Executivo e à 
imprensa. 

Também construímos uma am-
pla parceria com o Legislativo. Par-
ticipamos do movimento por mais 
verbas para a saúde junto à Frente 
Parlamentar da Saúde e outras enti-
dades médicas, contribuímos para a 
criação do Dia Nacional de Combate 
ao Colesterol e enviamos sugestões 
à CPI dos Planos de Saúde. 

No âmbito do Poder Executivo, 
membros da SBEM foram convi-
dados pela Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) a par-
ticipar de painéis sobre Obesidade 
e Terapia de Reposição Hormonal 
e a emitir pareceres sobre novos 
medicamentos. Também torna-se 
mais forte a nossa presença como 
consultora nas áreas de farmaco-
economia e farmacovigilância da 
Anvisa. Passamos a trabalhar mais 
diretamente com o Ministério da 
Saúde ao qual apresentamos, em 
setembro, o Projeto Escola Saudável, 

MS e SBEM no III Fórum Global Estande da SBEM presente em todos os eventos Parceria SBEM AACE, entrega de placa comemorativa

Inauguração oficial do Scholars Program

Fotos: Arquivo Informed

Foto: Arquivo SBEM
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Novas Normas para 
Acreditamento de 
Serviços

NOVOS SERVIÇOS 

A comissão do TEEM acaba de 
definir as novas normas para cre-
denciamento e recredenciamento 
dos Serviços. Na última Assembléia 
Geral ficou proposto que sugestões 
poderiam ser enviadas à Comis-
são.

Corpo docente: Pelo menos dois 
sócios titulares da SBEM, sendo de-
sejável a titulação acadêmica de pelo 
menos um. Sugere-se dois docentes 
para cada quatro pós-graduandos.

Características da Instituição: Insti-
tuição pública ou privada destinada 
a assistência médica em regime am-
bulatorial e de internação com os 
seguintes recursos:

1. Serviço de Patologia Clínica.
2. Serviço de Anatomia Patológica.
3. Serviço de Diagnóstico por Ima-

gem com disponibilidade de TC 
e RM.

4. Serviço de Rádio-isótopos.

Obs: Os Serviços deverão ter em 
seu corpo clínico, sócios titulados 
pelas respectivas Sociedades de 
Especialidade da AMB. Para exames 
eletivos, a critério da Comissão do 
TEEM, serão admitidos convênios 
com prestadores de serviços exter-
nos à Instituição.

Sugere-se uma média de, no mí-
nimo, quatro leitos por pós-gradu-
ando e 20 consultas ambulatoriais 
por semana.

Características do Programa: Regi-
me mínimo de 40 horas semanais, 
distribuídos entre atendimento am-
bulatorial (40%), atendimento na 

unidade de internação (40%), aten-
dimento à emergências endocri-
nológicas (10%) e programa teóri-
co (10%). Os atendimentos de ur-
gência poderão ser realizados em 
Pronto Socorro Geral e no CTI da 
Instituição.

Duração do Programa: Mínimo de 
2 anos.

Apoio ao Desenvolvimento Científi-
co: Centro de estudos com assinatu-
ra de pelo menos dois periódicos na 
área de endocrinologia e disponibi-
lidade de acesso eletrônico a fontes 
bibliográficas.

Procedimento: Solicitação de cre-
denciamento com relatório que com-
prove o atendimento da normas aci-
ma, mini currículo do corpo docente 
e grade da programação teórica en-
caminhada à Presidência da SBEM. 

SERVIÇOS JÁ CREDENCIADOS

Como está previsto uma reavalia-
ção dos serviços já credenciados, a 
Comissão do TEEM sugere que além 
dos critérios acima seja avaliado o 
desempenho, em termos de capaci-
dade de formar novos endocrinolo-
gistas, nos últimos 5 anos. Como 
sugestão:

1. Produção científica: trabalhos pu-

blicados, participação de mem-
bros do Serviço em atividades da 
SBEM nacional e regionais.

2. Qualificação acadêmica de mem-
bros do corpo docente.

3. Desempenho dos seus pós-gra-
duandos no TEEM. (com estabele-
cimento de percentual obrigatório 
de aprovados).

Informe da AMB

A Associação Médica Brasileira 
informa que estará reajustan-

do os preços para confecção do 
Título, em razão do aumento dos 
custos para confecção, no período 
de dezembro de 2001 a dezembro 
de 2003. O novo valor, que vigorará 
a partir de 1º de janeiro de 2004, 
será de R$ 150,00 por diploma. A 
segunda via do Título ou do Certifi-
cado de Área de Atuação passa para 
R$ 300,00.

Regional Rio de Janeiro

O Dr. Luiz Henrique de Gregório, 
presidente da Regional Rio 

de Janeiro, avisa que o site da 
SBEM-RJ está cadastrando inte-
ressados em receber os informati-
vos online, que serão enviados a 
partir de 2004. O endereço do site é   
www.sbem.og.br/rj 

Site da SBEM Nacional

A redação do site da SBEM 
Nacional está enviando, por 

email, boletins informativos e co-
municados da Folha da SBEM Onli-
ne. Se você não se cadastrou no 
site, entre na primeira página e 
envie sua solicitação. O email é 
suporte@endocrinologia.org.br  7
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Sandra Malafaia

E le entrou para a Universi-
dade Federal do Espírito 

Santo aos 16 anos, formou-se com 22, 
adquiriu o Título de Especialização 
em Endocrinologia e Metabologia, 
ano passado, e também atua na área 
de pesquisa em tireóide, da Santa 
Casa de Belo Horizonte – Minas Ge-
rais. O Dr. Pedro Weslley é o entrevis-
tado da Página Azul, desta edição.

Folha da SBEM – Quando e onde se 
formou em Medicina?
Dr. Pedro – Em 1998, na Universidade 
Federal do Espírito Santo. 

Folha da SBEM – Você nasceu no 
Estado do Espírito Santo?
Dr. Pedro – Não. Na verdade, nasci 
na Bahia e agora moro em Belo Ho-
rizonte, onde fiz residência clínica, 
no Hospital das Clínicas da UFMG, 
e residência de endócrino, na Santa 
Casa, na qual continuo como assis-
tente do serviço.

Folha da SBEM – Quantos anos você 
tem?
Dr. Pedro – 27.

Folha da SBEM – Por que escolheu 
Medicina e Endocrinologia?
Dr. Pedro – Na verdade, a escolha por 
Medicina foi um pouco mais compli-
cada porque, inicialmente, estava 
mesmo era com vontade de entrar 
para a política. Queria seguir carreira 
de político na Bahia, mas comecei a 
gostar muito da profissão e me afas-
tei dessa área. Durante a residência 
de clínica médica, optei pela Endocri-
nologia e fui me afeiçoando ainda 
mais pela especialidade. Acredito ter 
tomado a decisão correta.

Folha da SBEM – Você está fazendo 

mestrado em Endocrinologia?
Dr. Pedro – Sim, lá na Santa Casa de 
Belo Horizonte. Futuramente, pre-
tendo fazer doutorado e seguir essa 
carreira acadêmica.

Folha da SBEM – O que espera da 
profissão?
Dr. Pedro – Acho que a Endocrinolo-
gia tem avançado muito e exigido 
novos conhecimentos que, até então, 
não eram tão exigidos. Eu, particular-
mente, acho que hoje temos que ter 
uma preocupação maior com relação 
à questão das pesquisas, da produ-

Clínica de Endocrinologia da Santa 
Casa de Belo Horizonte. E a Dra. 
Valéria Guimarães, presidente da 
SBEM, tem sido uma grande co-
laboradora. Na verdade, reprodu-
zimos um trabalho que ela havia 
feito quando esteve em Chicago, 
com o prof. Leslie DeGroot. Nós 
acrescentamos a esse estudo uma 
casuística maior, com correções 
metodológicas, e repassamos à Dra. 
Valéria e ao professor, que ficaram 
entusiasmados e nos incentivaram 
a continuar na área de pesquisa.

Folha da SBEM – Essa pesquisa já 
foi publicada?
Dr. Pedro – Alguns trabalhos estão 
para sair, tanto na revista dos Arqui-
vos Brasileiros, quanto em revistas 
internacionais. 

Folha da SBEM – Apesar de ainda 
estar no início da carreira, o que 
considera mais importante na rela-
ção médico-paciente?
Dr. Pedro –  Acho que, com a quan-
tidade de informações distorcidas 
que o leigo tem hoje em dia, a con-
fiança do paciente no médico é mui-
to importante. Isso porque é comum 
ouvirem dizer que tal dieta ou medi-
camento é bom. O paciente precisa 
confiar no especialista quando este 
diz que aquele regime ou remédio 
não é o mais indicado para o seu 
caso. Considero também importan-
te o apoio do médico aos pacientes, 
explicando a situação, principal-
mente quando eles são diabéticos 
ou obesos, porque o resultado do 
tratamento depende muito do es-
forço que farão para uma mudança 
de hábitos. Temos que tentar ver 
as limitações de cada ser humano 
e não forçar muito, ir com mais cal-
ma para conseguirmos melhores 
resultados.  7

Um Novo Pesquisador em Tireóide

Dr. Pedro Weslley

ção científica. Sou muito voltado para 
esse lado, apesar de gostar muito da 
clínica, da prática diária.

Folha da SBEM – Está realizando 
alguma pesquisa?
Dr. Pedro – Estou. Nossa área de 
atuação é a tireóide, mais especifi-
camente câncer de tireóide. Meu 
mestrado será dedicado a isso e 
o doutorado, provavelmente, tam-
bém. 

Folha da SBEM – Quem participa 
dessa pesquisa com você?
Dr. Pedro – Somos nós todos, da 
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Dr. Manoel Hermínio de Oliveira

A bela cachoeira está localizada em Sergipe

Foto: Celso Pupo

Foto: Divulgação

científica para evento bianual. “As 
maiores sociedades filiadas à AMB, 
como as brasileiras de Cardiologia 
e Dermatologia, já fazem eventos 
uma vez ao ano, com atualização 
integrada dos assuntos de suas es-
pecialidades”, comenta.

Um Evento Maior – O que era o 
CNAEM, dedicando-se basicamente 
à atualização do endocrinologista 
e à obtenção do TEEM, fará parte 
de um evento maior – o CBAEM, 
em que, pelo menos, metade de 
sua carga horária será destinada a 
temas de revisão e atualização para 
endocrinologistas em geral e para 
os candidatos ao TEEM. A outra 
metade será utilizada para temas de 
ponta de endocrinologia.

“Como unimos os dois eventos, a 
duração do encontro foi aumentada 
de três para quatro dias e a SBEM-SE 
está trabalhando com muito empe-
nho, no sentido de realizar um con-
gresso histórico, que representa um 
anseio dos endocrinologistas brasi-
leiros”, diz o Dr. Manoel Hermínio.

Anos Pares e Ímpares – Na verdade, 
os eventos terão características um 
pouco diferentes nos anos pares e 
ímpares. A idéia é que, nos pares, 
maior enfoque seja dado à apre-
sentação da produção científica 
nacional em endocrinologia. Nos 
ímpares, além do grande destaque 
à área científica, serão acoplados 
temas de revisão, destinados ao 
aperfeiçoamento dos especialistas, 
principalmente aos interessados em 
se submeter à prova do TEEM.

“Embora haja essa pequena dife-
rença, a estrutura dos eventos, sejam 
eles em anos pares ou ímpares, será 
a mesma. Para a indústria farmacêu-
tica, por exemplo, não mudará nada”, 
explica o presidente da SBEM-SE.  7

Sandra Malafaia

A  SBEM Regional Sergipe, 
presidida pelo Dr. Mano-

el Hermíniode Oliveira, ficará na 
história da Endocrinologia brasilei-
ra. Em 2005, promoverá o que seria 
o 15º Curso Nacional de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia 
(CNAEM), com novo nome: Con-
gresso Brasileiro de Atualização em 
Endocrinologia e Metabologia.

A mudança foi registrada em ata 
do Conselho Deliberativo da SBEM, 
realizado em Campo Grande, no 
último mês de outubro. Segundo 
o Dr. Manoel Hermínio, isso fará 
com que os congressos brasileiros 
deixem de ser bianuais, tornando-
se anuais e,  por outro lado, a forma 
do último curso, em que houve um 
índice bastante elevado de aprova-
ção, será aprimorada. 

Além disso, de acordo com o 
presidente da SBEM-SE, existem 
vários outros motivos para a mu-
dança. Entre eles, a necessidade 
de atualização dos médicos, tendo 
em vista agora a revalidação do 
Título de Especialização em Endo-
crinologia e Metabologia (TEEM), 
por determinação da Associação 
Médica Brasileira (AMB).

“Os congressos bianuais não 
comportam a produção científica 
da Endocrinologia realizada, não só 
nesses eventos, mas também nos 
Arquivos Brasileiros de Endocrino-

logia e Metabologia. 
Os arquivos já estão 
com sua pauta edito-
rial congestionada e 
em vias de serem inde-
xados e de tornarem-
se mensais”, afirma o 
Dr. Manoel Hermínio.

Ele acrescenta que, 
sendo a SBEM a terceira 
sociedade de endocri-
nologistas do mundo, 
causa até um certo mal-
estar que uma entidade 
tão pujante, tão nume-
rosa, só tenha produção 

 8dezembro de 2003 - no 45



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

R
E

P
O

R
TA

G
E

M

O  Conselho Deliberativo 
esteve reunido mais uma 

vez esse ano. O local foi Goiânia, 
durante o 14º Congresso Brasileiro 
de Diabetes. A reunião foi seguida 
da Assembléia Geral, convocada 
no final de outubro, pela Diretoria 
Nacional. A presença foi significativa 
e pontos importantes foram discuti-
dos e resolvidos.

Estatutos Aprovados: Com exceção 
de uma, todas as Regionais e Depar-
tamentos entregaram seus Estatutos 
e Regimentos revisados e aprova-
dos. A SBEM Nacional já enviou às 
Regionais a Certidão de Aprovação 
dos Estatutos para que os mesmos 
sejam registrados nos Cartórios lo-
cais. A única Regional que não apre-
sentou a documentação só poderá 
ter seu Estatuto homologado no pró-
ximo Congresso Brasileiro, em Flo-
rianópolis. Segundo definido pelo 
atual Código Civil Brasileiro, o prazo 
final para esta homologação não 
poderia ser mais prorrogado.

Departamentos: Alguns Departa-
mentos Científicos, como o de Ate-
rosclerose e Dislipidemia, Endocri-
nologia Pediátrica e Endocrinologia 
Feminina e Andrologia, apresenta-
ram as novas composições de suas 
diretorias, que estavam de acordo 
com as normas do Estatuto. Os no-
mes foram aprovados e deliberados 
durante a reunião.

Projetos Diretrizes: Foi aprovado 
pelo Conselho o cronograma de tra-
balho com a Associação Médica Bra-
sileira (AMB) no desenvolvimento 
das Diretrizes. Enfatizou-se a impor-
tância primordial de se seguir o cro-
nograma, caso contrário, não será 

possível entregar as 100 diretrizes no 
26º Congresso Brasileiro. Em linhas 
gerais, os prazos foram: dezembro: 
definição dos temas e responsáveis; 
fevereiro: reunião com a equipe re-
datora; março: entrega do resumo 
das diretrizes; até agosto: redação 
do texto e troca de informações com 
a AMB; de agosto a outubro: análise 
final pela AMB para classificação do 
nível de evidência e aprovação das 
Diretrizes.

Anuidades: Depois de várias suges-
tões e discussões, ficou aprovado 
o valor correspondente ao salário-
mínimo do ano do pagamento da 
anuidade. A Diretoria da Nacional 
sugere que as Regionais não enviem 
os boletos para pagamento antes 
da definição do salário-mínimo de 
2004. Foi mencionado que a inadim-
plência está em torno de 17,5%. Por 
considerar um percentual elevado, 
foi solicitado um empenho das Re-
gionais para trazer de volta o asso-
ciado afastado da SBEM. Segundo a 
Diretoria será feito um controle rigo-
roso nas inscrições para os próximos 
eventos, com desconto apenas para 
os associados em dia.

Convênios ABESO/SBD: Foi feito um 
relato detalhado dos vários contatos 
mantidos com as duas entidades – 
Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e Sociedade Brasileira 
de Diabetes. Segundo a Diretoria da 
SBEM, o convênio com a ABESO está 
praticamente firmado. Uma série de 
documentos oficiais quem registram 
o andamento do processo de convê-
nio entre as entidades foi mostrada 
e colocada à disposição dos partici-
pantes. A última reunião entre os 
Presidentes das três entidades foi 

realizada durante o 14º Congresso 
Brasileiro de Diabetes, no estande da 
SBEM. Os presentes à reunião do CD 
foram informados que os canais de 
discussão continuam abertos.

Parcerias Internacionais: O Dr. João 
Lindolfo Borges comunicou que foi 
acertado com o Comitê de Inscrição 
do AACE que os associados SBEM 
terão uma redução do valor da anui-
dade para U$ 50, no primeiro ano, 
e U$ 75, no segundo ano. Para o Dr. 
Lindolfo, se um número representa-
tivo de associados brasileiros se 
filiarem, será possível pleitear novos 
valores.

Normas de Credenciamento: O Dr. 
Eduardo Pimentel Dias foi o porta-
voz da Comissão de Título de Es-
pecialista. Ele descreveu as Novas 
Normas para Credenciamentos de 
Serviços que, depois de esclareci-
mentos, foram aprovadas pelo Con-
selho Deliberativo. O conteúdo está 
na íntegra na coluna SBEM Informa, 
na página 5.

ABE&M: O Dr. Claudio Kater, editor-
chefe dos ABE&M, disse que estão 
sendo realizadas pesquisas financei-
ras para a produção da versão em 
inglês da publicação. Essa previsão 
orçamentária já está sendo analisa-
da pelo Conselho Fiscal da SBEM.

Conselho Fiscal: Com intuito de 
manter a contabilidade da SBEM 
organizada, o Conselho Fiscal apre-
sentou uma previsão orçamentária 
para 2004. Além disso, a contabili-
dade da Nacional já enviou a todos 
os Presidentes das Regionais, um 
disquete com o modelo de prestação 
de contas que deverá ser utilizado.7

Decisões Importantes 
na Assembléia Geral
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O  Dr. Marcello Brons-
tein representou a 

América Latina no IV Consenso 
sobre Acromegalia – realizado 
entre os dias 18 e 20 de novem-
bro, em Sevilha, na Espanha. 
O endocrinologista foi um dos 
cerca de 60 especialistas que 
abordaram tópicos do trata-
mento medicamentoso da acro-
megalia. O tema da palestra do 
Dr. Marcello foi o “Tratamento 
Pré-cirúrgico com Análogos 
da Somatostatina: Vantagens e 
Indicações”.

O evento serviu para apri-

morar o consenso sobre a do-
ença. “Esse consenso já existe 
há alguns anos, porém trata-
mos sobre temas que ainda não 
haviam sido discutidos”, expli-
cou o Dr. Marcello. Segundo 
informou, os detalhes da atua-
lização serão divulgados em 
breve. 

O I Consenso aconteceu em 
1999, na Itália. A reunião se-
guinte foi realizada em Mônaco 
e, a terceira, na França. Esta 
última foi promovida pela Pitui-
tary Society e European Neuro-
endocrine Association. 7

IV Consenso sobre Acromegalia

International Scholars 
Program

A partir de janeiro de 2004 será 
divulgado, no site da Sociedade 
e na Folha da SBEM, os novos 
critérios para a seleção do Interna-
tional Schoolars Program SBEM 
Endocrine Society. O programa 
está entrando em uma nova fase, 
já que recentemente a SBEM con-
seguiu renovar o acordo com a 
Endocrine Society por mais qua-
tro anos. Os selecionados terão 
a oportunidade de desenvolver 
estudos em um laboratório de refe-
rência em outro país. A Diretoria da 
SBEM Nacional enfatiza que essa 
é uma conquista muito importante 
para o Brasil, um dos únicos países 
a conseguir este espaço.

            

Endocrine Society

Os associados que receberem 
o boleto da Endocrine Society 
terão que efetuar o pagamento 
integral. A Endocrine Society não 

conseguiu se preparar para essa 
nova cobrança e muitos boletos 
acabaram sendo emitidos.

A Endocrine Society também 
irá discutir em janeiro de 2004, na 
reunião do Conselho Deliberativo, 
se irá disponibilizar publicações 
online para o site da SBEM, atra-
vés de um acordo firmado com 
a atual diretoria. Segundo o acor-
do, esse material seria publicado 
em uma área restrita da página, 
acessada apenas por associados. 

Prêmio Sobre 
Osteoporose 

A International Osteoporosis 
Foundation, em parceria com o 
laboratório Servier, está promo-
vendo a terceira edição do IOF-
Servier Young Investigator Re-
search Fellowship. A premiação 
é de 40 mil euros e destina-se 
a uma pesquisa original sobre 
osteoporose, de valor científico 
reconhecido e relevância interna-
cional. Como o prêmio é voltado 

a jovens investigadores, os candi-
datos interessados devem ter até 
40 anos de idade.

A inscrição deve ser feita até 
o dia 26 de janeiro de 2004. Para 
isso, o candidato deve apresentar 
um resumo do projeto com, no 
máximo, quatro páginas, curricu-
lum vitae e uma declaração de 
apoio irrestrito ao Chefe do De-
partamento em que trabalha. To-
dos os documentos, incluindo o 
formulário de inscrição, devem 
ser apresentados em sete cópias.

O prêmio será entregue no 
Congresso Mundial de Osteopo-
rose da IOF, que será realizado no 
Rio de Janeiro, entre os dias 14 e 
18 de maio de 2004. O júri oficial é 
composto por membros de vários 
países e presidido pelo Professor 
P. Delmas.

O prêmio IOF-Servier Young 
Investigator Research Fellowship 
acontece a cada dois anos, 
sendo esta a sua terceira edição. 
Para mais informações acesse o 
site http://www.osteofound.org/
activities/servier.html  7

 10dezembro de 2003 - no 45



Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

A  SBEM está disponibilizan-
do em seu site (www.en 

docrinologia.org.br) um novo canal 
de comunicação com a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Através do link, os endocrinolo-
gistas poderão se reportar à agência 
reguladora quando notarem algum 
desvio de qualidade nos medica-
mentos ou a existência de reações 
adversas graves nos pacientes. 

De acordo com o Chefe da Unida-
de de Farmacovigilância da Anvisa, 
Murilo Freitas Dias, desde o ano 
de 2001 que a agência instituiu a 
criação de formulários para esse 
tipo de notificação. Por mês, a An-
visa recebe aproximadamente 200 
formulários, a maior parte oriundos 
dos chamados Hospitais Sentinelas 

– rede de 100 unidades de saúde 
agregada ao projeto. Metade dos 
formulários referem-se a reações 
adversas. A outra metade, como é 
esperado, notificam supostos des-
vios de qualidade.

Para Murilo, a quantidade de no-
tificações é uma das maiores res-
ponsáveis pelo grande número de 
ações que a Anvisa executa no se-
tor da farmacovigilância. “Temos 
praticamente uma ação por dia”, 
contabiliza. Uma delas, para citar 
um exemplo, foi o caso da substân-
cia Tiratricol, que teve o registro 
cancelado. O Tiratricol era utilizado 
largamente em vários remédios vol-
tados ao emagrecimento. Sua reti-
rada do mercado – desse tipo de 
remédio - se deve, também, ao tra-

balho da SBEM e da Sociedade Bra-
sileira para o Estudo da Obesidade.

Antes de chegar ao mercado, os 
medicamentos são submetidos a 
varios testes. Mas, após serem colo-
cados à venda a um consumo muito 
maior, conseqüentemente, isso au-
menta a possibilidade de aparece-
rem reações adversas.

O Chefe da Unidade de Farmaco-
vigilância lembra que o profissional 
da área de saúde que notificar a 
Anvisa, “estará diminuindo o sofri-
mento de muitos pacientes e sal-
vando vidas, pois o medicamento 
será reavaliado. Mas é bom recor-
dar que muitas reações adversas 
são conhecidas. Os médicos devem 
relatar apenas as graves, as não 
conhecidas”. 7

Um Canal de Comunicação com a Anvisa
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R epresentantes da indús-
tria farmacêutica conside-

ram positiva a criação do Comitê 
Consultivo da Indústria (CCI), organi-
zado pela Sociedade. A reportagem 
da Folha da SBEM ouviu dois dos 
participantes do CCI e colheu suas 
impressões.

Para Simone Azevedo, Gerente de 
Produtos e Vendas do Thyrogen e 
representante da empresa Genzyme 
do Brasil, as duas reuniões do recém-
criado CCI já demonstram sinais de 
produtividade. “Já na segunda reu-
nião, percebi que os representantes 
da indústria farmacêutica estavam le-
vando informações importantes para 
a consolidação do Comitê”, avaliou. 

O CCI foi criado em setembro de 
2003 no Curso Nacional de Atualiza-
ção em Endocrinologia e Metabolo-
gia (CNAEM), realizado em Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul. Em 
novembro, uma segunda reunião foi 
realizada no Congresso Brasileiro de 
Diabetes, em Goiânia.

Simone Azevedo informou, ainda, 
que conhece parcerias semelhantes 
que obtiveram bons resultados. “Te-
mos outras experiências de trabalho 
com sociedades médicas da área 
de genética.” Ela acredita que essas 
parcerias, se forem bem equilibra-
das, beneficiam ambos os lados. 

Paulo Henrique de Aquino, Geren-
te de Grupo de Produtos da ABBOTT, 
compartilha da mesma opinião. Para 
ele, “foi uma brilhante iniciativa da 
SBEM abrir um fórum de interesses 
comuns”. 

Paulo Henrique enumera algumas 
ações que podem ser feitas pela 
SBEM em conjunto com a indústria. 
Campanhas de esclarecimento vol-

Cristina Dissat

N o início deste ano a Dire-
toria da Nacional traçou 

uma série de propostas para a refor-
mulação do site da SBEM. O objetivo 
era transformar o portal em um dos 
maiores canais de comunicação da 
entidade. Era a união da velocidade 
do jornalismo digital com a seriedade 
do jornalismo científico, mantendo 
a comunidade científica, sociedade 
civil e imprensa bem informadas. 

O trabalho envolveu a criação 
de uma Comissão de Comunicação 
Social (Drs. Severino Farias, Ricar-
do Meirelles, Valéria Guimarães, 
Claudio Kater e Balduíno Tschiedel) 
e um conselho com 35 consultores 
(presidentes dos Departamentos, 
Regionais, Comissões, etc). O que 
parecia exagero, não foi. A redação 

online – que recebe dúvidas de pa-
cientes, especialistas, profissionais 
de saúde, etc – recebeu, em 2003, 
cerca de 1.380 emails, o que conta-
biliza 5.7 emails por dia útil (sem 
contar os trocados com a Comissão 
e jornalistas).

Em paralelo, o site é atualizado 
semanalmente. Por várias vezes ti-
vemos três alterações na primeira 
página em uma mesma semana. 
Hoje, ele é o 6º mais acessado na web 
mundial, quando endocrinologia é a 
palavra-chave.

Foram incluídos textos para pa-
cientes (na área de diabetes, obe-
sidade, tireóide, endocrinologia fe-
minina, colesterol, aterosclerose, 
dislipidemia e endocrinologia pedi-
átrica), artigos científicos, editoriais, 
informes dos ABE&M, notícias co-
mentadas e press-releases de even-

tos apoiados pela SBEM. Isso sem 
contar com a área de Comunicados, 
onde a entidade divulga posiciona-
mentos importantes, como o caso 
da Dieta do Dr. Atkins, Ambev, Tira-
tricol, Clonidina, Lipostabil, etc.

Acham que paramos por aí? Não. 
A Folha da SBEM Online passou a 
circular bimestralmente. Foram feitas 
coberturas do Copem, EndoRecife, 
Encontro Mineiro, CNAEM e o III 
Fórum Global de DNT’s. Além 
disto, foram enviados, por 
email, 15 Boletins Online 
para os cadastrados (que 
já passam de 900).

Se você perdeu alguma 
coisa, não se preocupe: todo 
o conteúdo está no site, aguardando 
sua visita. Para 2004, novas metas 
estão sendo traçadas a fim de tornar 
o site ainda mais ágil. 7

Site da SBEM: Metas de 2003 Atingidas

tadas ao público leigo, por exemplo, 
podem levar o patrocínio de uma 
empresa. “Por outro lado, também é 
interessante para a indústria porque 
é importante mantermos proximi-
dade com as sociedades médicas”, 
afirmou.

De acordo com o Gerente, a pers-
pectiva para 2004 é transformar em 
ação algumas das propostas já feitas 
na última reunião do CCI. Entre elas, 
uma campanha sobre tireóide.

A próxima reunião deve aconte-
cer no XII Simpósio Internacional 
de Neuroendocrinologia, que será 
realizado em São Paulo entre os 
dias 19 e 21 de março de 2004. 
Quem quiser integrar o Comitê 
deve entrar em contato com o 
Dr. João Lindolfo Borges, coorde-
nador do CCI, através do e-mail 
jlborges@metabolismo.com.br. 7

CCI é Aprovado pela Indústria
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XII SINE em São Paulo

O Blue Tree Convention, no Ibira-
puera, em São Paulo, abrigará 

o XII Simpósio Internacional de Neu-
roendocrinologia (XII SINE), de 19 
a 21 de março de 2004. Destinado 
a endocrinologistas, neurocirurgi-
ões, ginecologistas, estudantes e 
residentes que têm contato com as 
patologias da região hipotálamo-
hipofisária, o  evento será presidido 
pelas doutoras Nina Rosa Musolino 
(Comissão Organizadora) e Mônica 
Gadelha (Comissão Científica).

Os grandes avanços alcançados 
nessa área da Endocrinologia, prin-
cipalmente na avaliação laboratorial 
e no tratamento da acromegalia e 
dos prolactinomas, serão bastante 
abordados no XII SINE. A intenção 
é repetir a integração, inaugurada 
no último SINE, com neurocirurgi-
ões. Para isso, foi convidado o Dr. 
Edward Laws, com larga experiência 
em tumores hipofiários.

Além dos especialistas brasilei-
ros, que serão privilegiados com 
suas experiências pessoal, clínica 
ou básica, o evento contará com 
a participação de convidados inter-
nacionais, como os doutores Peter 
Trainer (“Aspectos do Diagnóstico 
e Tratamento da Acromegalia”), 
Vincent Goffin (“Mecanismos Mole-
culares de Ativação dos Receptores 
da PRL e GH) e Mark Molitch, que 
possui experiência clínica mundial-
mente reconhecida. 

26º Congresso Brasileiro

D iscutir a Endo-
crinologia du-

rante todas as fa-
ses da vida é a tôni-
ca do 26º Congres-
so Brasileiro de En-
docrinologia e Me-

tabologia, que será realizado de 6 a 
10 de novembro de 2004, em Floria-
nópolis – Santa Catarina. Presidido 
pela Dra. Marisa Coral, também fu-
tura presidente da SBEM Nacional, 
o evento ocorrerá no Centro de Con-
venções Centro Sul, próximo à rede 
hoteleira da cidade.

Segundo a Dra. Marisa,  no con-
gresso também haverá uma ple-
nária sobre os posicionamentos 
da SBEM quanto à manipulação de 
medicamentos, posturas éticas e 
não éticas, ou seja: serão debatidos 
assuntos polêmicos da área. Como 
de praxe, estão programados cursos 
pré-congresso, cujos temas escolhi-
dos foram Pé Diabético; Nutrição e 
Endocrinologia; e Patologia.

A presidente do congresso in-
forma que quase todos os departa-
mentos da SBEM já se posicionaram 
com relação à programação cientí-
fica, sugerindo assuntos  a serem 
abordados.

Além disso, alguns convidados 
estrangeiros já confirmaram pre-
sença. São eles: Dr. Blomo Mella-
neal (neuroendócrino, dos EUA); 
Manoel Sobrinho (patologista de 
Portugal); Chester Ridgway (presi-
dente da Endocrine Society); Dra. 
Greet Van derberg (Bélgica); Dr. 
Phillipe Chanson (neuroendócrino, 
da França); Dr. John Bilezikian e Dr. 
Olivier Chabre (França).

XI EBT em Vitória

P residido pela Dra. Maria Inez 
Caser França, o XI Encontro 

Brasileiro de Tireóide (EBT) aconte-
cerá de 10 a 13 de junho de 2004. 
O local escolhido para abrigar o 
evento foi a capital do Espírito Santo 
– Vitória, uma das dez cidades mais 
antigas do Brasil, situada na princi-
pal ilha de um arquipélago com 34 
ilhas e ilhotas. 

De acordo com a presidente do 
encontro, a programação científica 
do XI EBT será de alto nível e, além 
disso, os participantes ainda pode-
rão desfrutar das belezas naturais 
de Vitória e saborear as famosas 
comidas típicas capixabas.

 
Tarde de Autógrafos

O Dr. Lucio Villar, presidente da 
SBEM Regional Pernambuco, 

colocou sua assinatura nos cerca de 
150 exemplares do livro “Endocrino-
logia Clínica”, em uma das tardes de 
autógrafos, no stand da Merc, que 
ocorreram durante o 14º Congresso 
Brasileiro de Diabetes, realizado no 
mês de novembro, em Goiânia. 

Segundo o Dr. Lúcio, a obra – 
que já está em sua segunda edição, 
revisada – foi lançada em 2001, vi-
sando os alunos da Universidade 
Federal de Pernambuco. No entanto, 
foi além do esperado, com grande 
aceitação, sendo também adotada 
como referência em escolas de Me-
dicina e, recentemente, pela Comis-
são do TEEM.

Os Endos de 2004

A partir de junho, começam os 
eventos intitulados com a pa-

lavra ENDO. O primeiro é o ENDO 
Amazon (de 25 a 27, em Manaus, 
Amazonas). Em julho acontece o 
tradicional ENDORecife, presidido 
pelo Dr. Lucio Villar (de 8 a 11, em 
Porto de Galinhas). E, em agosto, 
será a vez do ENDORio, que vai unir 
todos os serviços de Endocrinologia 
do Rio de Janeiro, sob a presidência 
do Dr. Luiz Henrique de Gregório (de 
23 a 25, no Hotel Intercontinental do 
Rio de Janeiro). Na próxima edição 
da Folha da SBEM, mais informa-
ções sobre esses encontros. 7Dra. Marisa Coral
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MARÇO 2004 

● XII Simpósio Internacional de 
Neuroendocrinologia

Data: 19 a 21
Local: Blue Tree Convention – Ibirapuera
Informações: Site: www.sine2004.com.br, 
e-mail: sine@somaeventos.com.br

ABRIL 2004

● AACE Board of Directors Meeting 
(em conjunto com AACE Annual 
Meeting)

Data: 27/04 a 2/5
Local: Sheraton Boston Hotel - Boston, MA 
Informações: Tammy Chaney, Tel.: 
904-353-7878; e-mail: tchaney@aace.com; 
site: www.aace.com

MAIO 2004 

● Corrida para Vencer o Diabetes

Data: 1º
Local: Parque Moinhos de Vento – Porto 
Alegre, RS
Informações: ICD – Tel.: (51) 3362-7371, site: 
www.icdrs.org.br, e-mail: icd@ghc.com.br

● IOF World Congress on Osteoporosis 

Data: 14 a 18 
Local: Riocentro – Rio de Janeiro, RJ 
Informações: IOF – E-mail: 
info@osteofound.org, site: 
www.osteofound.org 

● Encontro sobre Síndrome Metabólica

Data: 21 a 23
Local: Fortaleza – CE
Informações: Regional Ceará SBD – Tel.: (85) 
224-3402, e-mail: renan@ibeunet.com.br

JUNHO 2004 

● II Diabetes Santa Casa

Data: 4 a 6
Local: Hotel Mercure – Belo Horizonte, MG
Informações: Tel.: (31) 322-7266, e-mail: 
icaronet1@ig.com.br ou 
rosalvoreis@uol.com.br

● 64th ADA Scientific Sessions

Data: 4 a 8
Local: Orange County Convention Center – 
Orlando, Flórida
Informações: ADA – Tel.: 800  232-3472, fax: + 
70  3549-1715, site: www.diabetes.org 

● XI Encontro Brasileiro de Tireóide

Data: 10 a 13 
Local: Vitória, ES 
Informações: MS Eventos – Tel: (27) 
3200-3776, e-mail: 
mseventos@mseventos.com.br 

● ENDO 2004 

Data: 16 a 19 
Local: Morial Convention Center , New Orle-
ans, LA
Informações: www.endo-society.org
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JULHO 2004 

● EndoRecife 2004

Data: 8 a 11
Local: Summerville Beach Resort, praia Porto 
de Galinhos, PE
Informações: Tel. (81) 3423-1300

AGOSTO 2004 

● 12th International Congress of 
Endocrinology 

Data: 31 a 4/09 
Local: Feira Internacional de Lisboa – Portugal 
Informações: K.I.T. – Kurfürstendamm 71, 
D-10709 Berlin. Tel: + + 49 30 246 03 
301, fax: + + 49 30 246 03 310, e-mail: 
info@ice2004.com, site: www.ice2004.com 

NOVEMBRO 2004 

● 26º Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia 

Data: 7 a 10 
Local: Costão do Santinho – Florianópolis, SC 
Informações: SBEM – SC - tel: (48) 231-0300 
fax: (48) 231-0322, 
e-mail : sbem.sc@acm.org.br

Estes e outros eventos po-
dem ser acessados no site da 
SBEM
www.sbem.org.br ou 
www.endocrinologia.org.br 
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